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Em tempos pandêmicos, em que a COVID-19 impulsionou a prática do home office, impossibilitando a divisão de-
marcada entre o trabalho e a família, pensar em trabalho também é pensar sobre família. É um objetivo do presente 
trabalho obter evidências adicionais da escala multidimensional de conflito trabalho-família de Carlson et al. (2000) 
em trabalhadores do sistema penitenciário do Brasil e do México, assim como verificar se nessa categoria profissional 
há maior prevalência do conflito do que população geral, por se tratar de uma profissão que envolve diversos estres-
sores, riscos e turnos de trabalho na modalidade de plantão 24 horas. A amostra foi composta por 408 trabalhadores 
(Brasil: 212; México: 196). As análises fatoriais confirmatórias revelaram que o modelo de seis fatores correlacionados 
apresentou os melhores índices de ajuste, e a análise fatorial confirmatória multigrupo indicaram que os parâmetros 
dos itens eram invariantes entre os países do estudo. O trabalho prisional demonstrou como atividade que o conflito 
trabalho-família está presente e, possivelmente, mais intensificado do que em outras atividades ocupacionais. As pro-
priedades psicométricas levantadas da escala recomendam o seu uso futuro em investigações brasileiras e mexicanas 
destinadas a avaliar o conflito e os seus consequentes neste grupo profissional. 
Palavras-chave: conflito trabalho-família, trabalho prisional, escalas psicológicas. 
 
 
 
In pandemic times, in which COVID-19 boosted the practice of home office, making it impossible to divide the line 
between work and family, thinking about work is also thinking about family. The aim of the present study was to 
obtain additional evidence from the Multidimensional Work and Family Conflict Scale by Carlson et al. (2000) in 
prison system workers in Brazil and Mexico. As well as verifying whether in this professional category there is a higher 
prevalence of conflict than the general population, as it is a profession that involves several stressors, risks and work 
shifts in the 24-hour shift modality. The sample consisted of 408 workers (Brazil: 212; Mexico: 196). Confirmatory 
factor analysis revealed that the six-factor correlated model had the best fit indices; and multigroup confirmatory factor 
analysis indicated that item parameters were invariant across countries in the study. Prison work was shown to be an 
activity in which the work-family conflict is present and possibly more intensified than in other occupational activities. 
The psychometric properties of the scale recommend its future use in Brazilian and Mexican investigations aimed at 
evaluating conflict and its consequences. 
Keywords: psychometry; work-family conflict; prison work; collectivist culture. 
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Introdução 
 

No mundo, a população economicamente ativa 
ultrapassou dois bilhões de pessoas (Organización 
Internacional del Trabajo [OIT], 2019). Entre as 
pessoas inseridas em alguma atividade laborativa, 
somente 49% estão no mercado de trabalho for-
mal. Trabalhar, entrar no mercado de trabalho, é o 
objetivo de vida de quase 90% das pessoas em 
idade economicamente ativa que vivem em áreas 
urbanas. O trabalho ainda é a principal fonte de 
renda e ocupação de tempo das pessoas em idade 
reprodutiva, de 16 a 40 anos (OIT, 2019). Pensar 
uma vida inserida na modernidade significa refletir 
sobre os projetos de vida, em que o trabalho é a 
centralidade.  

Os papéis profissionais e familiares ocupam lu-
gares importantes na vida das pessoas. Esses dois 
papéis não estão separados um do outro. Pelo con-
trário, estão associados de várias formas (Ilies et 
al., 2017). Nem sempre a coexistência desses vá-
rios aspectos interage de forma harmônica ou equi-
librada. Constantemente, as pessoas experimentam 
conflitos por conta da superposição de algum pa-
pel. O trabalho toma tempo da vida pessoal —seja 
privada (casa) ou pública (lazer)— ou a família de-
manda mais do que o trabalho, especialmente com 
filhos (Haslam et al., 2015).  

Como consequência das sobreposições de pa-
péis, o aspecto mais amplamente estudado da in-
terface trabalho-família tem sido o impacto nega-
tivo dessa interação, ou seja, o conflito trabalho-
família (CTF; Armstrong et al., 2015; Greenhaus 
& Powell, 2003; Mack & Rhineberger-Dunn, 
2019; Vickovic & Morrow, 2020). O conflito tra-
balho-família é um tipo de tensionamento interpa-
péis, que surge quando as pressões dos papéis so-
ciais exercidos no trabalho e/ou na família são mu-
tuamente incompatíveis (Allen et al., 2000; Gree-
nhaus & Beutell, 1985;). O CTF ocorre quando as 
demandas associadas de certo domínio —trabalho 
ou família— impactam negativamente o outro. 

Compreende-se que o conflito atua de maneira 
bidirecional, ou seja, as pressões de determinado 
papel – a dos domínios do trabalho e da família – 
são mutuamente incompatíveis em alguns aspectos 
e podem gerar conflito na direção família, trabalho 
ou trabalho-família (Greenhaus & Beutell, 1985). 
Outros estudos posteriores incluem pressupostos 
de que os conflitos são baseados na dinâmica pre-
dominante entre o trabalho e os papéis familiares 

(CTF) e que a economia, baseada na divisão se-
xual, apresenta um custo distinto para a saúde dos 
homens e das mulheres no trabalho (Allen et al., 
2000; Kossek et al., 2011).  

As pesquisas sobre essa florescente área chega-
ram à concepção de que o conflito (CFT e CTF) é 
multidimensional, em dimensões baseadas no 
tempo, na tensão e no comportamento (Greenhaus 
& Powell, 2003; Greenhaus et al., 2001). A dimen-
são tempo se refere ao excesso de emprego de 
tempo em atividades de trabalho ou família que 
acabam impedindo que o indivíduo assuma as res-
ponsabilidades do outro papel. A dimensão com-
portamento se refere ao fato de que, quando o in-
divíduo se empenha em demasia em umas das es-
feras (família ou trabalho), esse comportamento 
pode afetar o desempenho adequado em uma de-
las. Já a dimensão tensão envolve repercussões ne-
gativas e tensionamento entre o investimento de-
sequilibrado e o trabalho e a família (Andrade et 
al., 2020; Greenhaus et al., 2001; Greenhaus & Po-
well, 2003). 

No contexto do trabalho prisional existe uma 
realidade em que o Brasil e México lideram o ran-
king da população carcerária da América Latina e 
estão entre os cinco países que mais prendem no 
mundo (ICPR, 2016). Para cumprir essa política de 
encarceramento o México conta com 20.748 mil 
servidores que são responsáveis pela custódia das 
pessoas encarceradas (Instituto Nacional de Esta-
dística y Geografía, 2015). Enquanto o Brasil man-
tém 76.766 mil servidores penitenciários que ocu-
pam cargos de custódia dos apenados (Ministério 
da Justiça, 2016). Evidenciando quadro de super-
lotação das prisões brasileiras e mexicanas, como 
também, a situação de sobrecarga entre a relação 
presos/trabalhadores responsáveis pela custódia. 

O Brasil e o México são considerados por al-
guns pesquisadores como países de cultura coleti-
vista (Gouveia & Clemente, 2000; Spector et al., 
2007). Desde o final do século passado, o interesse 
pela influência cultural —no que se refere ao cole-
tivismo e ao individualismo— cresceu como temá-
tica de pesquisa (Hofstede, 1984; Schwartz, 1994; 
Triandis, 1994). Para um dos pioneiros em pesqui-
sas nessa temática, indivíduos que compartilham 
uma cultura considerada individualista apresentam 
tendências de se expressar com maior “indepen-
dência emocional em relação a grupos, organiza-
ções e outras coletividades” (Hofstede, 1984, p. 
157). Já para os que partilham do coletivismo, tem 
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como valor o bem comum e a harmonia social 
acima dos interesses individuais. A identificação 
com os papéis predefinidos é mais forte. As insti-
tuições são percebidas como extensões da família, 
havendo uma compreensão de que a ordem social 
prevalece quando cada um cumpre as suas obriga-
ções e os seus deveres de acordo com os papéis so-
ciais. O descumprimento é considerado fracasso e 
perda de prestígio (Ferreira et al., 2002). 

Os trabalhadores penitenciários (denominados 
como policiais penais no Brasil e custódios no Mé-
xico) por apresentarem tipos de escala de trabalho 
diferenciadas e condições de trabalho bem peculi-
ares podem revelar dificuldades em conciliar as 
demandas desses dois papéis vindos do trabalho e 
da família. Muito tem sido pesquisado sobre os im-
pactos negativos da atividade profissional da polí-
cia penal (trabalhadores responsáveis pela guarda 
e vigilância das pessoas presas) na saúde mental e 
nos aspectos psicossociais da vida dos trabalhado-
res (Armstrong & Griffin, 2004; Bagalho & Mo-
raes, 2015; Brough & Williams, 2007; Dowden & 
Tellier, 2004; Ghaddar et al., 2008; Tewksbury & 
Higgins, 2006). Entre os aspectos psicossociais em 
várias partes do mundo (África, América Latina, 
Ásia e América do Norte), o CTF tem se mostrado 
cada vez mais presente nas pesquisas envolvendo 
policiais penais (Akoensi, 2018; Armstrong et al., 
2015; Clemente et al., 2015; Qureshi et al., 2016; 
Vickovic & Morrow, 2020).  

Os resultados dessas pesquisas apontam que a 
direção do CTF na dimensão tensão, principal-
mente, se mostra preditora para a (in)satisfação no 
trabalho e nos impactos negativos para a saúde 
mental (estresse) dos trabalhadores prisionais 
(Armstrong et al., 2015; Mack & Rhineberger-
Dunn, 2019; Vickovic & Morrow, 2020). Outros 
estudos indicam que a dimensão comportamento 
está associada a um menor envolvimento no traba-
lho e maior conflito na esfera família (Garland et 
al., 2014; Liu et al., 2019).  

Alguns estudos com inspetores penitenciários 
em sociedades consideradas como culturas coleti-
vistas, como Gana e Peru, mostram que essa cul-
tura social pode influenciar um maior conflito en-
tre o trabalho e a família (Akoensi, 2018). Estudos 
conferem à cultura coletivista a tendência em va-
lorar mais os papéis familiares e, assim, intensifi-
car a interferência do trabalho na família. A dimen-
são tempo parece estar associada ao aspecto de 

maior capacidade de geração de conflito e insatis-
fação no trabalho para essa população (Akoensi, 
2018; Allen et al., 2015; Clemente et al., 2015; 
Yun & Minzhi, 2018). 

A hipótese I (H-I) deste estudo é verificar se há 
indicação de conflito trabalho-família acima da 
média na categoria profissional ao comparar com 
outras categorias ocupacionais de estudos já publi-
cados. A escala selecionada para a pesquisa foi a 
escala baseada nos estudos de Carlson et al. (2000) 
em virtude de o trabalho prisional apresentar ca-
racterísticas como o fenômeno da prisionização —
termo cunhado em estudos que se iniciaram com 
Clemer (1958) que, resumidamente, discorre sobre 
as influências massivas da cultura prisional na vida 
pessoal do trabalhador, “para indicar adoção, em 
maior ou menor grau, do modo de pensar, dos cos-
tumes, dos hábitos e regras da cultura geral da pe-
nitenciária interagindo de forma muito negativa 
em suas relações” (p. 299). 

Após a revisão, Carlson et al. (2000) verifica-
ram a existência de um total de 25 escalas que se 
propõem a medir o conflito trabalho-família, 
sendo que, desse total, 12 contemplavam as duas 
direções do constructo e sete apresentavam algum 
tipo de distinção entre as naturezas do conflito. As-
sim sendo, um modelo composto por 18 itens foi 
desenvolvido —nove itens para cada direção: tra-
balho interferindo na família e família interferindo 
no trabalho, além de três subescalas: tempo, tensão 
e comportamento. Essa escala se tornou referência 
para a avaliação do conflito trabalho-família, cons-
tituindo-se como uma das principais medidas 
adaptadas entre diferentes países (Bourdeau & 
Houlfort, 2015; Chambel, 2014; Matthews et al., 
2010; Ülbegi, 2018). Diante desses apontamentos, 
a escala de interferência do trabalho na família e 
de interferência da família no trabalho, adotada 
neste estudo, foi baseada no estudo de Carlson et 
al. (2000). A ferramenta psicométrica foi em sua 
primeira versão português do Brasil, traduzida, 
adaptada e validada na população brasileira por 
Aguiar (2016). Na população mexicana, ainda não 
foram realizados estudos de adaptação desse ins-
trumento, de forma que a hipótese II (H-II) deste 
estudo é que realizada a adaptação da medida para 
o idioma espanhol, levantem-se propriedades psi-
cométricas semelhantes no Brasil e no México da 
referida escala. 

Por se tratar de um tema cada vez mais evidente 
nas relações de trabalho e suas dimensões e, ainda, 
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com o intuito de operacionalizar um modelo de es-
cala adaptado para as peculiaridades da população 
em questão nas duas culturas, este estudo teve 
como objetivo central traduzir e adaptar a escala 
de Carlson et al. (2000), bem como analisar suas 
propriedades psicométricas e de invariância confi-
gural, métrica e escalar em uma amostra de traba-
lhadores brasileiros e mexicanos.  
 

Método 
 

A pesquisa foi realizada com trabalhadores pri-
sionais em duas capitais de regiões centrais do 
Brasil e México. Os questionários foram respondi-
dos ao final de cada plantão, dentro das Unidades 
Prisionais —UPs (com autorização das Secretarias 
de Justiça de ambos países e assinatura do termo 
de consentimento livre e esclarecido— TCLE. No 
Brasil e no México as UPs estavam localizadas em 
complexos penitenciários e se tratava de UPs de 
cumprimento de pena em regime fechado, no Mé-
xico a UP tinha, em média 7 mil pessoas presas, e 
no Brasil, 2 mil. Em ambos os países as UPs con-
tavam com prisões em virtude de tráfico de drogas, 
maioria, furtos e homicídios. 
 
Participantes 

A amostra de pesquisa contou com 408 traba-
lhadores (brasileiros = 212; mexicanos = 196). A 
amostra brasileira contou com uma predominância 
do gênero masculino (156 = 73,8%), heterossexual 
(194 = 91,9%), casado (141 = 66,8%) e com filhos 
(55,7%). É possível afirmar que se trata de uma 
amostra de pessoas com faixa etária com média de 
38 anos (DP = 11,08). Quanto à escolaridade, 
nota-se uma concentração um pouco maior de par-
ticipantes com ensino superior completo (60%). 
Em relação às características ocupacionais, o 
tempo médio, no exercício da função-fim como 
inspetor penitenciário, é de dez anos (DP = 
10,08%), sendo que 86% dos participantes cum-
prem jornada por escala 24/72 horas, com plantões 
extras de 24 horas por mês.  

Por sua vez, a amostra de profissionais mexica-
nos foi constituída por 55,6% de pessoas do gênero 
masculino, mais distribuída do que a amostra bra-
sileira, com prevalência da orientação heterosse-
xual (181 = 92,4%), de pessoas casadas (141 = 
72,1%) e com filhos (136 = 69,7%). A faixa etária 

apresenta uma média de 43 anos (DP = 9,06%), e 
a escolaridade está dividida entre 44,7% com en-
sino médio completo e 44,1% com ensino superior 
(entre completo e incompleto). O tempo médio de 
permanência no exercício da função é de oito anos 
de tempo de trabalho. O regime de horário também 
é a escala na modalidade plantão 24/72 horas 
(100%). 
 
Procedimentos de adaptação transcultural do 
instrumento 

Para este estudo, foram realizadas a tradução e 
a adaptação dos 16 itens que compõem a medida 
em sua versão final, adaptada no Brasil por Aguiar 
(2016) para mensurar o conflito trabalho-família 
no idioma espanhol. Para a adaptação da versão 
mexicana do instrumento, foram usados os proce-
dimentos de acordo com as atuais diretrizes meto-
dológicas e técnicas da International Test Comis-
sion (2010). O estudo de adaptação cultural e le-
vantamento de evidências do instrumento foi ope-
racionalizado em três etapas. Na primeira, de equi-
valência semântica, foi feita a tradução dos itens 
do instrumento por especialistas independentes 
dos autores, de forma a conservar o significado nos 
diferentes idiomas. Após a tradução do português 
para o espanhol, procedeu-se a retrotradução da 
versão em português para o espanhol. Sequencial-
mente, foi realizada a comparação às cegas das for-
mas do instrumento pelo autor da versão adaptada 
do instrumento em língua portuguesa, que identi-
ficou a correspondência entre os itens originais e 
traduzidos. 

Concluída a etapa, buscou-se a equivalência 
conceitual por meio do levantamento bibliográfico 
sobre o tema em ambos os países. Os itens foram 
revisados por juízes com produção na área de tra-
balho para garantir a equivalência dos itens e a 
adaptação do vocabulário para a população-alvo. 
Finalmente, buscou-se a equivalência operacional: 
a análise das características operacionais do instru-
mento em relação ao tempo verbal, a clareza das 
instruções e a adequação semântica e sintática dos 
itens. Um estudo-piloto foi realizado com cinco 
participantes que atendiam aos critérios para a in-
clusão na amostra. A figura 1 apresenta o conjunto 
de itens em suas versões adaptadas em português e 
espanhol (mexicano). 
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Tabela 1 
Versões adaptadas em português e espanhol dos itens da escala de conflito trabalho-família 

Interferência do trabalho na família 
Item em língua portuguesa Item adaptado 

Tempo O meu trabalho me afasta de minhas atividades 
familiares por mais tempo do que eu gostaria. 

Mi trabajo me aleja de mis actividades familiares más 
tiempo de lo que me gustaría. 

O tempo que eu devo me dedicar ao trabalho me impede de 
participar igualmente das atividades e responsabilidades em 
casa. 

El tiempo que debo dedicar al trabajo me impide partici-
par también en las actividades y responsabilidades en el 
hogar. 

Eu deixo de fazer coisas com a minha família devido ao 
tempo que preciso dedicar ao meu trabalho. 

Yo dejo de hacer cosas con mi familia debido al tiempo 
que necesito dedicar a mi trabajo 

Tensão Quando chego em casa do trabalho, muitas vezes já estou 
muito esgotado para participar das 
atividades familiares. 

Cuando llego a casa del trabajo, muchas veces ya estoy 
muy agotado para participar en las actividades familiares. 

Muito frequentemente, sinto-me tão emocionalmente 
sugado pelo meu trabalho que isso impede de contribuir com 
a minha família. 

Muy frecuente me siento tan emocionalmente agotado 
por mi trabajo que eso me impide contribuir con mi fa-
milia 

Devido às pressões do trabalho, algumas vezes 
chego em casa muito estressado para 
fazer as coisas de que gosto. 

Debido a las presiones del trabajo, a veces llego a casa 
muy estresado para hacer las cosas que me gusta. 

Comportamento Os comportamentos que utilizo para solucionar 
problemas no trabalho não são efetivos para solucionar os 
problemas de casa. 

Los comportamientos que utilizo para solucionar pro-
blemas en el trabajo no son efectivos para solucionar 
los problemas de casa. 

Os comportamentos que desempenho para ser eficaz 
no trabalho não me ajudam a ser 
uma pessoa melhor para a minha 
família (melhor pai/mãe; 
marido/esposa). 

Los comportamientos que uso para ser eficaz en el tra-
bajo no me ayudan a ser una persona mejor en mi familia 
(mejor padre / madre, marido / esposa). 

Interferência da família no trabalho 
 Item em língua portuguesa Item adaptado 
Tempo O tempo que gasto com responsabilidades 

familiares frequentemente interfere nas minhas 
responsabilidades no trabalho. 

El tiempo que gasto con responsabilidades familiares a 
menudo interfiere en mis responsabilidades en el trabajo. 

 O tempo que passo com a minha família frequentemente me 
impede de dedicar tempo a atividades no trabalho que pode-
riam ajudar na minha carreira. 

El tiempo que paso con mi familia a menudo me impide 
dedicar tiempo a actividades del trabajo que podría ayu-
dar en mi carrera. 

 Eu deixo de fazer tarefas do trabalho devido à 
quantidade de tempo que preciso dedicar às minhas respon-
sabilidades familiares. 

Yo dejo de hacer tareas de mi trabajo debido a la canti-
dad de tiempo que necesito dedicar a mis responsabilida-
des familiares. 

Tensão Devido ao estresse que vivo em casa, frequentemente fico 
preocupado com problemas familiares no trabalho. 

Debido al estrés que vivo en casa, a menudo me siento 
con problemas familiares en el trabajo. 

 Como estou frequentemente estressado por causa 
das minhas responsabilidades familiares, tenho dificuldade 
de me concentrar no meu trabalho. 

Como yo estoy estresado muy frecuentemente debido a 
mis responsabilidades familiares, tengo dificultad para 
concentrarme en mi trabajo. 

 A tensão e a ansiedade vindas da minha família 
frequentemente enfraquecem a minha capacidade de fazer o 
meu trabalho. 

La tensión y la ansiedad de mi familia a menudo debili-
tan mi capacidad de hacer mi trabajo. 

Comportamento Os comportamentos que funcionam para mim em casa não 
são eficazes no meu trabalho. 

Los comportamientos que funcionan para mí en casa no 
son eficaces en mi trabajo. 

 Os comportamentos que uso para resolver problemas em 
casa não são úteis no trabalho. 

Los comportamientos que uso para resolver problemas en 
mi casa no son útiles para resolver problemas en el tra-
bajo. 

 
 
 

A versão para a aplicação da escala de conflito 
trabalho-família é constituída por uma Escala Li-

kert de seis pontos, variando de um (discordo to-
talmente / estoy totalmente en desacuerdo) a seis 
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(concordo totalmente / estoy totalmente de acu-
erdo). De forma complementar, no momento da 
aplicação também foram incluídas questões para a 
caracterização da amostra, como dados pessoais e 
socioeconômicos. 
 
Procedimentos de coleta de dados 

O procedimento de coleta contou com três eta-
pas: a) contato com a instituição, o que se deu por 
meio de ofícios protocolares entre pesquisadores e 
órgãos públicos de segurança, além de visitas para 
a apresentação da pesquisa e o protocolamento 
para a concessão da autorização para a coleta de 
dados; b) após a autorização concedida pelas devi-
das instituições, iniciaram-se as visitas para a or-
ganização da aplicação da escala; c) a aplicação 
propriamente dita ocorreu ao final dos plantões de 
24 horas, de maneira presencial, com questionários 
impressos e duração média de 30 minutos, con-
tando com uma breve apresentação do estudo e 
preenchimento da escala. O período total de coleta, 
nos dois países, foi entre maio de 2019 a junho de 
2020. Todos os participantes se voluntariaram para 
a pesquisa e assinaram um termo de consentimento 
livre e esclarecido, recebendo uma cópia do refe-
rido documento cada um. 

 
Procedimentos da análise dos dados 

Esta pesquisa foi feita mediante análises esta-
tísticas com o auxílio dos softwares JASP e Mplus. 
O banco de dados foi previamente preparado tra-
tando inicialmente os dados omissos e, então, fo-
ram realizados testes de normalidade por medidas 
de assimetria e curtose. O modelo foi examinado 
por meio da análise fatorial confirmatória (AFC), 
com método de estimação WLSMV (weighted 
least squares mean and variance adjusted), para 

avaliar a adequação da estrutura interna proposta 
pela versão original da escala. Para a análise da 
adequação dos modelos, foram utilizados indica-
dores de ajuste: (χ2/gl) com valores menores do 
que 5,0, representando melhor ajuste ao modelo 
(Byrne, 2016); comparative fitness index (CFI) e 
Tucker-Lewis Index (TLI) com valores superiores 
a 0,90 (Kline, 2016); valores de root mean square 
error of approximation (RMSEA) inferiores a 
0,80.  

Também foram realizados testes de invariância 
configural, métrica e escalar da medida, conside-
rando a variável país dos participantes (Brasil e 
México) a partir da análise fatorial confirmatória 
multigrupo (Damásio, 2013). Foram consideradas 
aceitáveis as diferenças mínimas de até 0,01 nos 
valores de ∆CFI e ∆RMSEA para indicar a invari-
ância dos parâmetros entre as categorias dos mo-
delos testados (Cheung & Rensvold, 2002). Final-
mente, em virtude da natureza ordinal dos dados, 
recorreu-se aos coeficientes alfa de Cronbach or-
dinal e ômega para avaliar a consistência interna 
das dimensões propostas da escala resultante 
(Trizano-Hermosilla & Alvarado, 2016).  
 

Resultados 
 
Análise fatorial confirmatória 

Primeiramente, foram testados dois modelos: 
(i) o correlacional de duas dimensões com trabalho 
interferindo na família e família interferindo no 
trabalho [(M1) e (M1’)]; e (ii) o hierárquico, com 
dois fatores hierárquicos de conflito (TIF e FIT) e 
dimensões latentes de comportamento, tensão e 
tempo para [(M2) e (M2’)]. Os modelos foram tes-
tados para amostras do Brasil e do México. (Ver 
tabela 2). 

 
 

Tabela 2 
Indicadores de ajuste dos modelos 

Modelos X2/gl RMSEA (90% IC) TLI CFI 
Brasil (M1) 4,60 0,13 [0,12-0,15] 0,91 0,93 
Brasil (M2) 3,36 0,10 [0,09-0,12] 0,94 0,96 
México (M1’) 2,50 0,10 [0,08-0,11] 0,95 0,96 
México (M2’) 2,44 0,09 [0,08-0,12] 0,95 0,96 

Nota. Estimador utilizado no procedimento de análise fatorial confirmatória WLSMV. 

 
 

Entre os modelos testados, verifica-se que, na 
amostra brasileira, o modelo hierárquico obteve 
melhores índices de ajuste, havendo violação do 

critério mínimo apenas no índice do RMSEA. No 
caso da amostra de mexicanos, os modelos obtive-
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ram valores muito próximos e com diferença infe-
rior a 0,01, não podendo afirmar diferença signifi-
cativa entre as configurações de estrutura interna. 
Quanto ao coeficiente de precisão no contexto da 
amostra brasileira, o modelo de duas dimensões 
obteve um alfa de Cronbach de 0,90 e ômega 0,89 
para o conflito trabalho-família e 0,85 e 0,86, res-
pectivamente, para o conflito família-trabalho. Por 
sua vez, no modelo hierárquico com seis subfato-
res, houve indicadores para trabalho interferindo 
na família do tipo alfa de 0,74 e 0,74 na dimensão 
tempo, 0,75 tensão (alfa e ômega) e 0,69 na dimen-
são de comportamento (alfa e ômega). Já para a fa-
mília interferindo no trabalho, os indicadores fo-
ram de 0,76 alfa e 0,75 ômega em tempo, 0,84 em 
tempo (alfa e ômega) e 0,79 para comportamento 
(alfa e ômega). 

No contexto amostral mexicano, a dimensão 
trabalho interferindo na família obteve precisão 
alfa e ômega de 0,88, enquanto a dimensão da fa-
mília interferiu no trabalho de 0,87 alfa e 0,88 

ômega. No modelo hierárquico, a precisão foi de 
0,67 no fator tempo, 0,75 em tensão e 0,76 em tra-
balho interferindo na família. Para a família, inter-
ferindo no trabalho, foi de 0,79 alfa e 0,81 ômega 
na dimensão tempo, 0,82 ômega e 0,81 alpha na 
dimensão tensão e 0,50 em comportamento (alfa e 
ômega). 

 
Invariância entre países 

Para avaliar aspectos da invariância configural, 
métrica e escalar da escala de conflito trabalho-fa-
mília entre as amostras de brasileiros e mexicanos, 
procedeu-se uma análise fatorial confirmatória 
multigrupo. Por restrição do procedimento de aná-
lise, as análises foram feitas com os modelos não 
hierárquicos (M1 e M1’) (Muthén & Muthén, 
2007). A tabela 3 apresenta os indicadores de in-
variância do modelo não hierárquico e não hierár-
quico reespecificado. 

 
 

Tabela 3 
Modelos multigrupos por país 

Tipo de invariância X2/gl RMSEA (90% IC) TLI CFI ∆CFI 
Modelo não hierárquico      

Invariância configural 2,50 0,090 [0,081-0,099] 0,90 0,91 - 
Invariância métrica 2,60 0,092 [0,084-0,101] 0,89 0,90 0,00 
Invariância escalar 2,86 0,100 [0,092-0,101] 0,87 0,88 0,00 

Modelo não hierárquico reespecificado 
Invariância configural 2,50 0,090 [0,081-0,099] 0,90 0,91 - 
Invariância métrica 2,60 0,092 [0,084-0,101] 0,89 0,90 0,00 
Invariância escalar 2,86 0,100 [0,092-0,101] 0,87 0,88 0,00 

 
 

Todos os modelos testados apresentam indica-
dores aceitáveis de ajuste. Entre eles, constata-se 
que o modelo da amostra do México obteve me-
lhores indicadores de TLI, enquanto o modelo bra-
sileiro, o índice de RMSEA ocorreu dentro do in-
tervalo recomendado. Tais indicações apontam a 
qualificação da medida para uso em análises de 
comparação dos aspectos de conflito trabalho-fa-
mília com a medida. 
 
Comparações transculturais de conflito traba-
lho-família em inspetores de segurança brasilei-
ros e mexicanos 

Para comparar aspectos de conflito trabalho-fa-
mília entre brasileiros e mexicanos no contexto 
deste estudo, foi feita uma comparação pelo teste t 

de amostras independentes. A tabela 4 apresenta os 
resultados. 

Brasileiros e mexicanos apresentam médias 
muito semelhantes, uma diferença significativa so-
mente na dimensão tempo na direção de família in-
terferindo no trabalho, sendo mexicanos com mai-
ores níveis de conflito, o que também é percebido 
na diferença entre as médias de família interfe-
rindo no trabalho, na qual mexicanos demonstram 
valores de média mais elevados. As médias mais 
significativas para conflito estão na direção traba-
lho interferindo na família para brasileiros e mexi-
canos. Numa análise por dimensões específicas, o 
domínio tempo e comportamento se apresentam 
como mais preponderantes para o conflito na dire-
ção trabalho interferindo na família. 
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Tabela 4  
Médias e diferenças por país 

Dimensão País Média DP T df p d Cohen 
TIF Brasil 3,10 1,21 -0,12 37 0,89 -0,01 
  México 3,12 1,29     
FIT Brasil 2,04 0,89 -0,74 37 0,45 -0,07 
  México 2,11 1,05     
TIF_Tempo Brasil 3,30 1,28 -0,09 37 0,92 -0,01 
  México 3,31 1,44     
TIF_Tensão Brasil 2,95 1,25 -0,09 37 0,92 -0,01 
  México 2,96 1,35     
TIF_Comportamento Brasil 3,03 1,43 -0,12 37 0,89 -0,01 
  México 3,05 1,58     
FIT_Tempo Brasil 1,82 0,94 -2,76 37 0,00 -0,28 
  México 2,13 1,18     
FIT_Tensão Brasil 1,85 1,01  0,34 37 0,72  0,03 
  México 1,82 1,05     
FIT_Comportamento Brasil 2,62 1,36  0,26 37 0,79  0,02 
  México 2,58 1,53  

   
Nota. TIF = trabalho interferindo na família; FIT = família interferindo no trabalho; TIF_Tempo = trabalho interferindo na família 
dimensão tempo; TIF_Tensão = trabalho interferindo na família dimensão tensão; TIF_Comportamento = trabalho interferindo na 
família dimensão comportamento; FIT_Tempo = família interferindo no trabalho dimensão tempo; FIT_Tensão = família interferindo 
no trabalho dimensão tensão; FIT_Comportamento = família interferindo no trabalho dimensão comportamento. 

 
 

Discussão 
 

Diante do que foi exposto até aqui, é possível 
perceber que os índices de ajuste do modelo com 
seis dimensões se revelaram os mais satisfatórios 
nos dois países (Brasil e México), o que contempla 
a hipótese II proposta pelo estudo. Os critérios de 
avaliação psicométrica da escala de conflito traba-
lho-família foram cumpridos, tornando apropriada 
a decisão de definir a estrutura com seis dimensões 
(Carlson et al., 2000), como a melhor solução de 
estrutura interna para o estudo intercultural Brasil 
e México (X2/gl = 2,50; GFI = 0,90; CFI = 0,91; 
TLI = 0,90; RMSEA = 0,09).  

Os índices de ajuste dos modelos confirmató-
rios entre países corroboram o modelo multifato-
rial como recomendado no caso de um estudo rea-
lizado apenas em uma cultura. No caso de estudos 
de invariância cultural, há uma limitação pelo al-
goritmo do teste de invariância (Muthén & Mu-
thén, 2007), o que impede a análise multidimensi-
onal. Por isso, a decisão de manter o modelo estru-
tural bidimensional para uma comparação mais 
parcimoniosa e adequada do conflito trabalho-fa-
mília entre países. Na análise confirmatória multi-
fatorial multigrupo (AFCMG), a estrutura fatorial 
do instrumento (invariância configural, métrica e 

escalar) mostrou equivalência dos parâmetros es-
truturais nos dois grupos, sendo o modelo com me-
lhor ajuste, o de seis subdimensões da bidireciona-
lidade do conflito trabalho-família (Aguiar & Bas-
tos, 2013; Carlson et al., 2000).  

A cargas fatoriais dos itens foram semelhantes 
em ambos os estudos, com variação inferior a 0,01 
apenas. No caso das variáveis latentes, os itens se 
apresentam com diferentes cargas fatoriais, indi-
cando que a covariância entre os fatores dos ins-
trumentos foi distinta para os diferentes grupos. 
Isso implica na qualidade da medida em avaliar o 
mesmo construto entre populações, ou seja, trata-
se de um valioso recurso de índice para avaliar a 
invariância de escala (Milfont & Fischer, 2010). 

Em relação à comparação entre países, os as-
pectos que se refere ao conflito trabalho-família 
entre brasileiros e mexicanos, as médias se apre-
sentam muito semelhantes (TIF_Bras = 3,10; 
TIF_Méx = 3,12 / FIT_Bras = 2,04; FIT_Mex = 
2,11), o que significa que brasileiros e mexicanos 
vivenciam níveis muito parecidos de interferência 
do trabalho na família e da família no trabalho. A 
respeito dos resultados, verifica-se que o conflito 
maior está entre o trabalho interferindo na família, 
o que pode ser típico de culturas mais coletivistas, 
nas quais os valores familiares são considerados os 
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mais relevantes (Hofstede, 1984; Gouveia et al. 
2002; Malloy et al. 2004; Triandis, 1994).  

Em Gana, exemplo de cultura predominante-
mente coletivista, as responsabilidades familiares 
incluem obrigações com a família estendida. As-
sim, o CTF observado é principalmente unidireci-
onal, com interferência indo do trabalho para a fa-
mília, o que consequentemente prejudica o traba-
lho diário e o bem-estar mental dos inspetores pe-
nitenciários (Akoensi, 2018). O estudo de Allen et 
al. (2015), em comparação ao contexto cultural 
(coletivista versus individualista), mostrou que os 
relatos de conflito entre família e trabalho foram 
maiores em grupos mais coletivistas versus cultu-
ras mais individualistas em países com maior e 
menor diferença econômica de gênero, e em outros 
países que não os Estados Unidos. A ênfase dos 
dois estudos, apesar da direção do conflito apare-
cer nos sentidos opostos, é a família, ou seja, o tra-
balho interfere na possibilidade de se dedicar à fa-
mília ou a dedicação à família impacta no trabalho. 
No entanto, isso ainda demonstra que, para essas 
culturas (coletivistas), o ponto de referência é a fa-
mília. 

No que se refere à comparação das médias dos 
modelos dimensionais (comportamento, tensão e 
papéis), a dimensão FIT no fator tempo revela 
maior conflito dos mexicanos nesse fator, ou seja, 
o tempo investido na família interfere “roubando” 
tempo a ser dedicado ao trabalho. Mexicanos apre-
sentam melhor ranking entre as culturas coletivis-
tas em relação ao Brasil (Hofstede, 1984). Mesmo 
nas grandes capitais, esse apontamento pode de-
monstrar que os mexicanos dedicam mais tempo 
às suas famílias do que os brasileiros. Logo, essa 
dedicação à família reflete maior investimento de 
tempo em termos quantitativos.  

Apesar da necessidade de maiores evidências, 
constata-se que esse aspecto impacta em maior 
conflito entre a quantidade de tempo investida na 
família e o que resta de tempo para o trabalho, con-
siderando tratar-se de um recurso limitado. É im-
portante destacar que uma das características de 
ambas as amostras é se referir a pessoas casadas 
com filhos (59%), o que de fato pode contribuir 
para a necessidade de dedicar mais tempo à famí-
lia. 

Em relação à H-I deste estudo, verifica-se que 
o CTF entre trabalhadores do sistema prisional, 
brasileiro e mexicano se revela elevado como em 
outras profissões, cujo CTF é presente em níveis 

mais superiores, como indicado em pesquisas com 
trabalhadores da enfermagem na Turquia (Ekici et 
al., 2017) e policiais na Índia (Quresh et al., 2019). 
Assim como em um estudo no Japão, em que pro-
fissionais e técnicos, principalmente mulheres, 
apresentam mais CTF (Koura et al., 2017), em de-
trimento de outras profissões, como os empreen-
dedores no Brasil (Tameirão & Nunes, 2017) e os 
oficiais da Marinha portuguesa (Cavaleiro et al., 
2019).  

Para os policiais civis do Paquistão e da Índia 
(Islam et al., 2020; Quresh et al., 2019), o conflito 
se manifesta na direção família interferindo no tra-
balho e afeta, sobretudo, as mulheres. Em outras 
profissões, como as da área da saúde, que diferem 
da área da categoria deste estudo, mas que também 
trabalham por escala 24 horas, o conflito é mais 
elevado para as mulheres do que homens enfer-
meiros e mais presente do que entre as empreende-
doras (Ekici et al., 2017; Tameirão & Nunes, 
2017). O CTF é maior entre profissionais e técni-
cos do que em executivos, como mostra o estudo 
de levantamento realizado no Japão (Koura et al., 
2019) do que em executivos (Braun et al., 2019). 

Entre os estudos mais atuais com essa popula-
ção (inspetores penitenciários), a direção do con-
flito trabalho interferindo na família se mostra 
mais significativa em países como a África do Sul, 
o Peru, o Nordeste e o Sul dos Estados Unidos e a 
Índia (Akoensi, 2018; Armstrong et al., 2015; Cle-
mente et al., 2015; Qureshi et al., 2016; Vickovic 
& Morrow, 2020). O modelo de seis dimensões 
(tempo, comportamento e tensão nas duas dire-
ções) é apontado como mais adequado, sendo a va-
riável tensão (trabalho-família) preditora de satis-
fação no trabalho, estresse e saúde ocupacional 
(Armstrong et al., 2015; Clemente et al., 2015; 
Mack & Rhineberger-Dunn, 2019; Qureshi et al., 
2016; Vickovic & Morrow, 2020).  

Nesse estudo, a variável latente tensão não apa-
rece como a variável mais preponderante para um 
maior conflito, mas a variável tempo aparece com 
médias mais elevadas (México = 3,31; Brasil = 
3,30). O fator tempo pode estar relacionado a uma 
prática, que parece ser mais comum no México, de 
estender o plantão 24 horas, em decorrência da so-
brecarga de trabalho e poucos trabalhadores por 
turno. No México, por exemplo, a quantidade de 
trabalhadores/presos é três vezes menor do que no 
Brasil (Instituto Nacional de Estadística e Geogra-
fía, 2015; Levantamento Nacional, 2017), o que 
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aparentemente pode demandar mais tempo do tra-
balhador no trabalho e, portanto, impactar em 
maior conflito com a família. 

Em relação às conclusões, este estudo indica 
que a política de gestão do trabalho prisional pre-
cisa desenvolver estratégias e ações concretas que 
visem minimizar os impactos do trabalho na dinâ-
mica e equilíbrio trabalho-família. Como limita-
ções do estudo, o tamanho da amostra e a discre-
pância na proporção entre homens e mulheres, já 
que a amostra era predominantemente masculina. 
O que pode ter impactado em algumas análises, es-
pecialmente, no que se refere ao status dado a fa-
mília, que pode variar entre os gêneros. Estudos 
futuros com essa população com tamanhos amos-
trais maiores e, talvez, distribuídos em diferentes 
partes geográficas, podem oferecer estatísticas que 
possibilitem generalizações. Como também, estu-
dos que incluam a análise da diferença do CTF en-
tre participantes que possuem filhos e os que não 
possuem.  
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